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EXPED IEN TE

A c c e ita m -s e  c o m  g r a t i ­
dão q u a e s q u e r  n o tic ia s;  
q u e  se ja m  d e  in t e r e s s e  
p u b lic o .

O s  ú l t i m o s  a c o n t e c i m e n ­
t o s  p o l i t i c o s  d e m o s t r á r a m  
á  e v i d e n c i a  a  r a z ã o  d o  p a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o ,  c u j a s  
p r e v i s õ e s  t e m  s i d o  c o n f i r ­
m a d a s  p e l o s  f a c t o s  e s c a n ­
d a l o s o s  q u e  n ã o  s ó  d e s ­
q u a l i f i c a m  á q u e l l e s  q u e  o s  
p r o v o c a r a m ,  m a s  a i n d a  
m a c ú l a m  a  h o n r a  d a  n a ç ã o  
p o r t u g u e z a .

O  i d e a l  q u e  n o s  d o m i n a  
e  a b s o r v e ,  c o n s t a n t e m e n t e  
e  a  m i m  ( a i n d a  q u e  c r e a n ­
ç a ! )  é  o  d a  p r o c l a m a ç ã o  d a  
R e p u b l i c a .

M a s ,  e m q u a n t o  o  p a r t i ­
d o  r e p u b l i c a n o  n ã o  c o n s e ­
g u i r  f u n d a r  a s  i n s t i t u i ç õ e s  
d e m o c r a t i c a s  d e n t r o  d a s  
q u a e s  a  n a ç ã o  p ó d e  r e -  
h a b i l i t a r - s e ,  s e g u i ,  c i d a ­
d ã o s ,  o  c a m i n h o  t r i l h a ­
d o  p o r  e s s e s  g r a n d e s  h o ­
m e n s ,  p o r  e s s e s  a m i g o s  d o  
p o v o  q u e  s ó  q u e r e m  o  
b e m  e s t a r  e  o  p r o g r e s s o  
d a  s u a  q u e r i d a  P a t r i a .

O  p o v o  p e n s a  p e r s i s t e n ­
t e m e n t e  n a  r e d e m p ç ã o  d a  
p a t r i a  e  e x p a n d e  a  s u a  a l ­
m a  v a r o n i l  e  a g u e r r i d a  n a  
c a l o r o s a  a c c l a m a ç ã o  d o s  
s e u s  h o m e n s  m a i s  q u e r i ­
d o s ,  d e f e n s o r e s  d o  p o v o  e  
d a  L i b e r d a d e .

F a z  d ó ,  r e a l m e n t e ,  v ê r  
a f u n d a r - s e  n u m  b o q u e i r ã o  
d e  v e r g o n h a s  e  v i l e z a s ,  u m a  
n a ç ã o  g r a n d e  e  h e r ó i c a ,  
q u e  a s s o m b r o u  o  m u n d o  
n o  s e c u l o  X V ,  c o m  a  f o r ç a  
a u d a z  d o  s e u  g e n i o ,  c o m  
a s  i r r a d i a ç õ e s  d o  s e u  e s p i ­
r i t o ,  r e t e m p e r a d o  e  a q u e ­
c i d o  á  l u z  d a  L i r b e r d a d e .

N ó s  o s  f i l h o s  d e  h e r o e s  
q u e  c o n q u i s t a r a m  l o u r o s  e  
d i a d e m a s ,  n ã o  á  c u s t a  d ’a l -  
g - u n s  v i n t é n s  t r o c a d o s  p o r  
u m a  c o m m e n d a  o u  p o r  u m  
t i t u l o ,  q u e  s ó  t o r n a  m a i s  
i m b e c i l  q u e m  o  u s a ,  m a s  
s i m  n a s  a g r u r a s  d a  g u e r r a  
p o r  e n t r e  o  e s t r i d o r  d o  c a ­
n h ã o ,  e  a  f u m a r a d a  d a  p o l ­
v o r a ,  o u  e m  b u s c a  d e  n o ­

v a s  t e r r a s  q u e  e l l e s  s e  
a p r e s s a v a m  a  m a r e a r  c o m  
o  s y m b o l o  d a  L i b e r d a d e .  
E  s e  P o r t u g a l  m a t e r i a l ­
m e n t e  é  u m  p a i z  p o b r í s s i ­
m o ,  n ã o  o b s t a n t e  a s  s u a s  
r i q u e z a s  n a t u r a e s ,  a  p o ­
b r e z a  m o r a l  d e  s e u s  f i ­
l h o s ,  é  m i l  v e z e s  m a i o r ,  
m a i s  d e s a l e n t a d o r a .  O s  
g r a n d e s ,  o s  n o b r e s ,  o s  s a  
b i o s ,  á q u e l l e s  q u e  p e l a  s u a  
p o s i ç ã o  e  c o n h e c i m e n t o s  
p o d e r i a m  f a z e r  a l g u m a  
c o i s a ,  e s t ã o  g a n g r e n a d o s  
d e  t o d o .  S e r ã o  p e r f e i t o s  
f i d a l g o s ,  t r a j a r ã o  c o m  o  
m a i s  f i n o  e  a p u r a d o  g o s t o ,  
e  q u a n d o  p a s s a m  v a n g l o ­
r i o s o s  p o n d o  c o m  a  s u a  
a p r e s e n t a ç ã o  e n o r m e  b a r ­
r e i r a ,  e n t r e  s i  e  o  r e s t o  d o s  
m o r t a e s ,  n ã o  s e n t e  o  p o v o  
p o r  e l l e s ,  n e m  s e n t i m e n t o s  
d e  a f f a b i l i d a d e ,  n e m  d e  
c o n f i a n ç a ,  a n t e s  s i m ,  e  i n ­
f e l i z m e n t e ,  s e n t i m e n t o s  d e  
a v e r s ã o ;  p o r q u e  v ê  n e s s e s  
e n f a t u a d o s ,  n a o  o s  p r o t e ­
c t o r e s  d e  s u a s  n e c e s s i d a ­
d e s ,  n ã o  o s  i r m ã o s  p o r  
q u e m  p o s s a m  c l a m a r  e m  
s u a s  a f f i i c ç õ e s  e  d e s d i t a s ,  
m a s  s i m  o s  c/audies q u e  s e  
q u e r e m  e l e v a r  c a l c a n d o - o .
E  e s s e s  h o m e n s  q u e  n ó s  
v e m o s  p a s s a r ,  e s s a s  c a b e ­
ç a s  t ã o  b e m  m o l d a d a s  p a r a  
a s  l u c t a s  d o  p e n s a m e n t o  e  
d o  b e m ,  s ã o  v e r g o n t e a s  
d e b i l i t a d a s  d o  r e b u s t i s s i m o  
t r o n c o  d a  a r v o r e  L u s i t a n a ,  
s ã o  e g o i s t a s  q u e  s ó  a s p i ­
r a m  a  s u b i r  a o  a p o g e u  d a s  
r i q u e z a s  e  h o n r a r i a s ,  n ã o  
p o r  m e i o  d o  t r a b a l h o  q u e  
a b o r r e c e m ,  n ã o  c o m  a  a l a ­
v a n c a  d a  v i r t u d e ,  q u e  o s  
a p a v o r a ,  m a s  á  c u s t a  d o  
t i m o r  d e  s e u s  i r m ã o s ,  a  
p r e ç o  d e  b a i x e z a s  q u e  e n -  
n o j a m  e  d e s c o n c e i t a m .  I s ­
t o  é  u m  p a l l i d o  e s b o ç o  d o s  
h o m e n s  m a i s  s a l i e n t e s  q u e  
e m p u n h a m  a  n o s s a  b a n d e i ­
r a ,  q u e  r e g e m  o  l e m e  d a  
n o s s a  n a u  d e r r a n c a d a  e  
e x a n g u e .

C i d a d ã o s !  S c  q u e r e i s  s e r  
r e p u b l i c a n o s ,  p r o f e s s a e  c o ­
m o  i d e a l  p o l i t i c o  a  R e p u ­
b l i c a ,  d a n d o - l h e  p o r  b a z e  
d o u t r i n a r i a  a  s o b e r a n i a  n a ­
c i o n a l  e  a  l i b e r d a d e  i n d i v i ­
d u a l

N ã o  r e c e e i s  a s  b a y o n e -  
t a s  d o s  s o l d a d o s , ,  n e m  o s  
s a b r e s  d a  p o l i c i a ,  n e m  a s  
p a t a s  d o s  c a v a l l o s ,  p o r q u e

t o d o  e s t e  a l a r d e  d e  f o r c a# » 
m a t e r i a l ,  é  i n s u f f i c i e n t e  
p a r a  c o n t e r  o  i m p u l s i v o  
e n t h u s i a s m o  d u m  p o v o  
q u e  p r e s e n t e  p r ó x i m a  a  
h o r a  d a  r e d e m p ç ã o ,  q u e  
p l o c l a m a  a b e r t a m e n t e  a  
s u a  m a n i f e s t a  d i v e r g e n c i a  
c o m  o s  g o v e r n o s  m o n a r -  
o h i c o s .

N ã o  s ã o  p u r a s  b a n a l i d a ­
d e s .  o u  m é r a s  f i g u r a s  d e  
r h e t o r i c a  c o m o  f e e r i ç o  f o ­
g o  d e  v i s t a s  a  d e s l u m b r a r  
a s  i m a g i n a ç õ e s ,  a s  p a l a v r a s  
q u e  a f f i r m o .  R e p r e s e n t a m  
t ã o  s o m e n t e  a  f ie l  i n t e r p r e ­
t a ç ã o  d o s  n o s s o s  s e n t i ­
m e n t o s  e  a s  f i r m e s  p r e v i ­
s õ e s  p o l i t i c a s  d o  n o s s o  e s ­
p i r i t o .

T e n d e  b e m  v i v a s  n a  v o s ­
s a  a l m a ,  a s  s u b l i m e s ,  a r r e ­
b a t a d o r a s  e  e n t h u s i a s t i c a s  
p a l a v r a s  q u e  t ã o  b e m  t i m ­
b r a d a s  f i c a r a m  n o s  m e u s  
o u v i d o s  n a  p a s s a d a  segun­
d a  f e i r a ,  p a l a v r a s  q u e  n ã o  
b r i l h a r ã o ,  e p h e m e r a m e n t e  
q u e  s e j a ,  c o m  a  e x t r a n . h a  
b e l l e z a  q u e  v i v i f i c a  e  e t e r ­
n i z a  a  f e b r i l ,  i m m e n s a  e  l a -  
t e j a n t e  e x p r e s s ã o  d ’ u m  
m e m b r o  d i g n o  e  r e s p e i t o ­
s o  d o  D i r e c t o r i o  d o  p a r t i ­
d o  r e p u b l i c a n o  p o r t u g u e z .

A g o r a  q u e  a  c o m m i s s ã o  
m u n i c i p a l  r e p u b l i c a n a  d e  
A l d e g a l l e g a  e s t á  e l e i t a ,  c i ­
d a d ã o s  p r e p a r a e  o s  v o s s o s  
p u l m õ e s  p a r a  d a r d e s  u m  
viva p r o l o n g a d o  e  e n t h u -  
s i a s t i ç o .

V i v a  a  c o m m i s s ã o  m u n i ­
c i p a l  r e p u b l i c a n a  d e  A l d e ­
g a l l e g a ! !  . . .

V i v a  o  p a r t i d o  R e p u b l i ­
c a n o ! ! .  . .

E R N E L O  F R A N C A .

V E R A N E A N D O

O  c a l o r  e  a  v i d a  d a s  
t h e r m a s  e  p r a i a s  p r o d u z  
s e m p r e  e s t a  c a l m a r i a  p o l i ­
t i c a  q u e  v a m o s  a t r a v e s s a n ­
d o .

O s  p o l i t i c o s  d i s p e r s o s  
p o r  t o d o  o  p a i z ,  o  p r o p r i o  
g o v e r n o  e m  v i l l e g i a t u r a ,  
t o d a  a  g e n t e  p r o c u r a n d o  
o  m a i s  q u e  p ó d e  o  d e s c a n ­
ç o  e  o  f r e s c o ,  e  a  p o l i t i c a  
q u a s i  s ó  a b a n d o n a d a ,  a n d ­
a n d o  p e l o  p r o x i m o  d i a  2 9 ,  
e m  q u e  s e  a b r i r ã o  a s  p o r ­
t a s  d e  S .  B e n t o .

E n t r e t a n t o  c o n t i n ú a  a  
i m p r e n s a  a  d i s c u t i r  o  feio

c a s o  A b e l  d ’ A n d r a d e ,  e m  
q u e  o  s r .  J o ã o  F r a n c o ,  o  
s r .  p a d r e  J o s é  M a r i a  R o ­
d r i g u e s ,  o  s r .  A m o r i m ,  o  
s r .  T e r r a  V i a n n a ,  e  o  s r .  
d r .  A g o s t i n h o  d e  C a m p o s  
f i c a r a m  n u m a  b e m  t r i s t e  
s i t u a ç ã o .

S ó  s e  s a l v o u  o  s r .  A b e l  
d ’A n d r a d e ,  q u e ,  a c c u s a d o  
á  b ó c c a  p e q u e n a  d e  g r a ­
v e s  f a l t a s ,  d o s  p e o r e s  a c t o s ,  
d e  t u d o  o  q u e  é  m a u ,  o f f i -  
c i a l m e n t e ,  n o  r e l a t o r i o  d a  
s y n d i c a n c i a ,  s u b s c r i p t o  s ó  
p e l o  s e u  i n i m i g o  f i g a d a l ,  
p a d r e  R o d r i g u e s ,  e  p e l o  s r .  
T e r r a  V i a n n a ,  q u e  disse 
com a cabeça que sim , s ó  é  
a c c u s a d o  d e  a c t o s  e  i r r e -  
g u l a r i d a d e s  d a  r e s p o n s a b i ­
l i d a d e  d o s  r e s p e c t i v o s  m i ­
n i s t r o s ,  e  e g u a e s  a o s  q u e  
o  s r .  J o ã o  F r a n c o ,  q u a n d o  
m i n i s t r o  d o  r e i n o ,  e m  9 4  
e  9 6 ,  t i n h a  p r a t i c a d o .

E '  c u r i o s o - i s t o .
U m a  v i n g a n ç a  d e  o d i o ,  

b e m  m e s q u i n h a ,  l e v a n t a  
q u e m  s e  q u e i r a  d e i t a r  p o r  
t e r r a ,  e  a f u n d a  t o d o s  a q u e l -  
l e s  q u e  s e  c o l l i g a r a m  p a r a  
a  n e f a n d a  o b r a .

U m  e x e m p l o  é  e s t e ,  d i ­
g n o  d e  m e d i t a ç ã o .

O  o d i o  n u n c a  é  b o m  
c o n s e l h e i r o .

D e m a i s ,  t a l  c a s o  v e i o  
a i n d a  s a l i e n t a r  a  moralida­
de virtuosa d e s t e  g o v e r n o  
d o s  cortes, d o s  desdobra- 
meutos, e  d a  colligação.. . 
l i b e r a l .

F r a n c a m e n t e ,  o  g o v e r n o  
n ã o  t e m  c o n q u i s t a d o  s y m -  
p a t h i a s  e  a n t e s  c o m  o s  s e u s  
a c t o s  a s  t e m  c o n t i n u a m e n ­
t e  a l i e n a d o ,  i n c l u i n d o  a s  
d o s  p r o g r e s s i s t a s  e  a s  d o s  
s e u s  p r o p r i o s  c o r r e l i g i o n á ­
r i o s ,  q u e  n e m  c o r a g e m  
n e m  e n t h u s i a s m o  s e n t e m  
p a r a  0  d e f e n d e r .

E ’ q u e  e f f e c t i v a m e n t e ,  o s  
cortes d tort e d travers, os 
desdobramentos e  o  c a s o  
A b e l  d ’A n d r a d e  n ã o  t e m  
d e f e z a  p o s s i v e l .

E  e n t ã o  a  t a l  c e l e b r e  c o l ­
l i g a ç ã o  011 c o n c e n t r a ç ã o  
l i b e r a l ? !

N ã o  s e  f a l a  a  u m  f r a n -  
q u i s t a  n o  s r .  J o s é  L u c i a n o  
q u e  e l l e  n ã o  c ó r e  e  s e  n ã o  
e n v e r g o n h e . .

R o r  s e u  l a d o  o s  p r o g r e s ­
s i s t a s ,  m a l  c o n t e n t e s ,  e n ­
v e r g o n h a m - s e  p e l o  c h e f e  
d o  q u e  o  s r .  J o ã o  F r a n c o

d i s s e  d o  s e u  p a r t i d o  e  d o  
s r .  J o s é  L u c i a n o  e  d o  q u e  
a i n d a  a g o r a  t e m  d i t o  d e ­
p o i s  q u e  e s t á  n o  p o d e r .

M a s  a  c o l l i g a c ã o  l á  v a e
o  »

i n d o  a o s  e n c o n t r õ e s ,  a o s  
r e p e l l õ e s ,  c o x e a n d o ,  a r r a s ­
t a n d o - s e  e m  c o n c e s s õ e s  m u ­
t u a s  e  e m  a r r u f o s ,  a t é  q u e . . .  
o  d i r e c t o r  d a  s c e n a ,  q u e  é  
o  s r .  L u c i a n o  d a s  garrafas 
o  t a l  q u e  s e  n ã o  d e v e s s e  
e s t a r  e m  R i l h a f o i l e s  d e v i a  
i r  p a r a  a  P  e n i t e n c i a r i a ,  e n ­
t e n d a  q u e  é  p r o p i c i o  o  m o ­
m e n t o  p a r a  d e i t a r  a b a i x o  
o  s r .  J o ã o  F r a n c o  e  p a r a  
e l l e  s u b i r . . .

O  p e i o r  é  s e  s e  v a e  a b a i ­
x o  d a s  p e r n a s .

E  é  q u e  v a e ,  p o r q u e  n ã o  
s ã o  s ó  a s  p e r n a s  q u e  l h e  
f r a q u e j a m .

O  s e u  u l t i m o  c o n s u l a d o ,  
s e  l h e  p r o p o r c i o n o u  t a b a c o ,  
t i r o u - l h e  a q u e l l e  prestigio,
q u e .  O e s m a l t a v a .

E f f e c t i v a m e n t e  e l l e  f o i  
s e m p r e  o  prestigioso!

D e p o i s  p a s s o u  a  s e r  o. 
immaculado!

A g o r a  é  o  M a n u e l  C e -  
g u i n h o  d a  p o l i t i c a  p o r t u ­
g u e z a !

C o m  t a l  a r r a e s  a o  l e m e  
d o  b a t e l  d a  c o n c e n t r a ç ã o ,  
a i n d a  p o d e r á  h a v e r  d ú v i ­
d a s  s o b r e  o  n a u f r a g i o ?

Q u e i r a  D e u s  q u e  e l l e  s e  
n ã o  d ê  j á  n o  molhe d o s  t a ­
b a c o s .  . .

(D '«0  Concelho d’Estarreja»)

S e a t iin e a z to  «lo b e l lo
E n t r e  a s  m a i s  a d m i r a - -  

v e i s  f a c u l d a d e s  d o  h o m e m  
d e s c o b r i m o s  o  s e n t i m e n t o  
o u  p e r c e p ç ã o  d o  b e l l o . .  O  
g e r m e n  a c h a - s e  e m  t o d o s , ,  
e  n ã o  h a  f a c u l d a d e  q u e  s e ­
j a  m a i s  s u s c e p t í v e l  d e  c u l ­
t u r a ;  s ã o  i n f i n i t o s  o s  r e c u r ­
s o s  q u e  e s t e  s e n t i m e n t o  
e n c o n t r a  n o  u n i v e r s o .  S ó  
h a ,  p o r  c e r t o ,  p e q u e n a  p a r ­
t e  d a  c r e a ç ã o  q u e  p o d e ­
m o s  t r a n s f o r m a r  e m  a l i ­
m e n t o ,  e m .  v e s t i d o s  o u  e m  
s a t i s f a ç õ e s  d o  c o r p o ;  m a s .  
a  c r e a ç ã o  i n t e i r a  p ó d e  s e r ­
v i r  p a r a  o.  s e n t i m e n t o  d o  
b e l l o . .

A  b e l l e z a  e x i s t e  e m .  t o d a  
a  p a r t e .

M a n i f e s t a - s e  n a s  i n n u -  
m e r a s  f l o r e s -  d a  p r i m a v e r a ; ,  
o n d ú l a  n o s  r a m o s  d a s  a r ­
v o r e s  e  n a  r e l v a  d o s  p r a ­
d o s ;  h a b i t a  n o s  a b y s m o s
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v i a  s e r  d e i t a d a  a o  f o g o  c o ­
m o  i n ú t i l  e  p e r n i c i o s a .

N ’e s t e  i m m e n s o  P a n a m á  
q u e  e s t a m o s  v e n d o  d e a n t e  
d e  n ó s  c a d a  d i a  s e  d e s c o ­
b r e m  n o v a s  v e r g o n h a s .  D á  
v o n t a d e  d e  f u g i r  d e  u m a  
t e r r a  o n d e  c a m p e i a  a  i m -  
m o r a i i d a d e ,  f i c a n d o  s e m ­
p r e  s e m  p u n i ç ã o .

Q u e m  s u p e r i n t e n d e  n o s  
a l t o s  d e s t i n o s  d a  g o v e r n a ­
ç ã o  d e v e  o l h a r  b e m  a  s e ­
r i o  p a r a  e s t e  s u d á r i o  q u e  
n o s  i n f a m a  e  p r e v ê r  d e  
p r o m p t o  r e m e d i o  a  t o d o s  
e s t e s  m a l e s .  S e  n ã o  h a  o u ­
t r o  r e m e d i o  p a r a  a  f e r i d a ,  
c a u t e r i s a - s e  c o m  u m  f e r r o  
e m  b r a z a .

P a r a  g r a n d e s  m a l e s ,
g r a n d e s  r e m e d i o s .

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

C e a í r o  l U e p a a l i l l c a a s o

N a  r u a  d o  T a v a r e s ,  n o  
p r e d i o  d o  n o s s o  a m i g o  
A d r i a n o  T a v a r e s  M ó r a ,  
r e u n i r a m  n a  p r e t e r i t a  s e ­
g u n d a  f e i r a  m u i t o s  d o s  r e ­
p u b l i c a n o s  d e s t a  v i l l a .  E s ­
t a  r e u n i ã o  t e v e  p o r  f i m  p r o ­
c e d e r - s e  á  e l e i ç ã o  d a  c o m ­
m i s s ã o  r e p u b l i c a n a  m u n i ­
c i p a l ,  p a r a  a  o r g a n i s a ç ã o  
d ’u m  C e n t r o  R e p u b l i c a n o  
e m  A l d e g a l l e g a .

E r a m  8  h o r a s  d a  n o i t e  
q u a n d o  o  s r .  F e r n a n d o  d o s  
S a n t o s  C a l i a d o  a b r i u  a  s e s ­
s ã o ,  e x p o n d o  c o m  i m m e n ­
s o  e n t h u s i a s m o  c  c l a r e z a  
o s  f i n s  d a  r e u n i ã o ,  e n c a r e ­
c e n d o  a  i m p o r t a n c i a  p o l i t i ­
c a  q u e  p a r a  e s t a  v i l i a  a d ­
v e m  d a  f u n d a ç ã o  d o  C e n ­
t r o ,  q u e  t a n t o  s e  t e m  f e i t o  
s e n t i r  p e l a  s u a  f a l t a .  E m  
s e g u i d a  n o m e o u  p r e s i d e n ­
t e  d a  m e s a  o  e x me s r .  d r .  
C e l e s t i n o  d ’A l m e i d a ,  s e n d o  
s e c r e t a r i a d o  p e l o s  s r s .  A n ­
t o n i o  R o d r i g u e s  C a l l e i r o  e  
J o s é  C y p r i a n o  S a l g a d o  J u -  
n i o  r.

O  s r .  d r .  C e l e s t i n o  d e  
A l m e i d a  f e z  u m  b r i l h a n t e  
d i s c u r s o  s o b r e  o  p a r t i d o  
r e p u b l i c a n o  e  e s c l a r e c e u  
a l l i  o s  d e v e r e s  d e  t o d o s  o s  
q u e  m i l i t a m  n ’a q u e l l e  p a r ­
t i d o .  s e n d o  p o r  b a s t a s  v e ­
z e s  i n t e r r o m p i d o  c o m  e n ­
t h u s i a s m o  p e l o s  s e u s  c o r r e ­
l i g i o n á r i o s  c o m  a p p l a u s o s

e  v i v a s  a o s  s r s .  A n t o n i o  
J o s é  d ’A l m e i d a ,  B e r n a r d i ­
n o  M a c h a d o ,  A f f o n s o  C o s ­
t a ,  M a n u e l  c T A r r i a g a ,  e t c . ,  
d a n d o  a  p a l a v r a  a o  s r .  J o ã o  
d a  S i l v a  T e l l o ,  q u e  m o s ­
t r o u  a  g r a n d e  n e c e s s i d a d e  
d ’u m  C e n t r o  R e p u b l i c a n o  
e m  A l d e g a l l e g a  e  a  u t i l i d a ­
d e  q u e  d e l l e  p ó d e  a d v i r .  
F o i  a p p l a u d i d o .

O u t r o s  r e p u b l i c a n o s  f i ­
z e r a m  u s o  d a  p a l a v r a ,  e n ­
t r e  e l l e s  o s  s r s .  P e d r o  P i l o ­
t o ,  A l v a r o  V a l e n t e ,  A n t o ­
n i o  L u i z  R a m o s ,  e t c .  E s t e  
u l t i m o  p r o p o z  q u e  s e  l a ­
v r a s s e  n a  a c t a  u m  v o t o  d e  
r e c o n h e c i m e n t o  a o  s r .  
A d r i a n o T a v a r e s  M ó r a  p e i a  
c e d e n c i a  g e n e r o s a m e n t e  
d a  c a s a  p a r a  a  r e u n i ã o .  
F o i  a p p r o v a d o  u n a n i m e ­
m e n t e .

O  s r .  A l v a r o  V a l e n t e  
p r o p o z  t a m b e m  q u e  s e  l a ­
v r a s s e  n a  a c t a  u m  v o t o  d e  
a g r a d e c i m e n t o  a o  s r .  d r .  
C e l e s t i n o  d A l m e i d a ,  p o r  
h a v e r  c o m p a r e c i d o  á q u e l l e  
a c t o  e  t e r  a c c e i t a d o  a  p r e ­
s i d e n c i a .  O  s r .  d r .  C e l e s t i ­
n o  o p p o z - s e  a  q u e  t a l  s e  
f i z e s s e  d i z e n d o  q u e  s e  a l l i  
t i n h a  i d o  q u e  n ã o  f i z e r a  
m a i s  d o  q u e  o  d e v e r  d e  
r e p u b l i c a n o  c o n v i c t o ,  e  q u e  
p o r  c o n s e g u i n t e  q u e  n ã o  
p o d i a  a c c e i t a r .  F o i  m u i t o  
a p p l a u d i d o  e  d a  r u a  o u v i ­
r a m - s e  v i v a s  á  r e p u b l i c a .

O s  m e m b r o s  d a  c o m ­
m i s s ã o  f o r a m  e l e i t o s  p o r  
p r o p o s t a ,  q u e  f o i  u n a n i ­
m e m e n t e  a p p r o v a d a ,  c u j o s  
c i d a d ã o s  r e p u b l i c a n o s ,  s ã o :  
p r e s i d e n t e  F e r n a n d o  d o s  

' S a n t o s  C a l i a d o ;  t h e s o u r e i ­
r o ,  A n t o n i o  L u i z  R a m o s ;  
s e c r e t á r i o s ,  A n t o n i o  R o d r i ­
g u e s  C a l l e i r o  e  J o s é  C .  
S a l g a d o  J u n i o r ;  v o g a l ,  J a ­
c i n t h o  T a v a r e s  R a m a l h o .  
S u p p l e n t e s :  d r .  F e r r e i r a  d a  
C u n h a ,  A n t o n i o  F u t r e ,  A u ­
r é l i o  J o ã o  d a  C r u z ,  A v e l i ­
n o  M a r q u e s  C o n t r a m e s t r e  
e  H e n r i q u e  A u g u s t o  d e  
V a s c o n c e l l o s .

E n c e r r o u - s e  a  s e s s ã o  á s
i o  h o r a s  e  m e i a .

S e s s ã o  «Is c a m a r a  
P o r  f a l t a  d e  n u m e r o  n ã o  

h o u v e  s e s s ã o  d a  c a m a r a  n a  
p a s s a d a  q u a r t a  f e i r a .

COFRE SE FERQLAS
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Naquella cruz pregado, o  sabio C h r i s t o  
Co o peito em sangue, olhando a turba ingente 
Não encontra em toda ella um sério crente 
Que siga o seu id eal.. . Mas onde existe?!...

N 'um  labirinlho triste, onde hoje vejo 
Pelo caminho andando um só pastor.
Não fala d gente; o seu brutal ardor 
Vê-se nas faces, onde o velho pejo

Mostra bem claro a todos nós vontade 
De cercear direitos, vida e luz 
Áquelles que a olhar p ra  a s a n t a  cruz 
Pedem que veja o fim  da sua edade.

«0 liberdade! porque assim nos deixas,
Porque apunhalas nosso crente peito?!.
Uma só vez nos ĉ xe: st,ni acceito 
E  allivio as vossas justas queixas. »

Mas elle não quer; ha de ainda um dia 
Ensanguentar a seda da bandeira. . .  
Arrepender-se d ’essa sua asneira...
Torpe inimigo da democracia!

Ha de m orrer e a sua campa agreste 
Será guardada pelo olhar tristonho 
D um  negro corvo, grande, mau, medonho.
A  elle mandado pela ira celeste.

E m m a n u e l i n o .

d a  t e r r a  e  d o  m a r ;  e  b r i l h a  
n a  c ô r  d a  c o n c h a  e  d a  p e ­
d r a  p r e c i o s a .  E  n ã o  s ó  e s ­
t e s  i n s i g n i f i c a n t e s  o b j e c t o s ,  
m a s  o  o c e a n o ,  a s  m o n t a ­
n h a s ,  a s  n u v e n s ,  o s  c é o s ,  
a s  e s t r e l l a s ,  o  s o l  q u a n d o  
n a s c e  e  o  s o l  q u a n d o  c h e ­
g a  a o  o c c a s o ,  t u d o  e n c e r ­
r a  b e l l e z a .  O  u n i v e r s o  é  o  
s e u  t e m p o ;  e  o s  h o m e n s  
q u e  a  s e n t e m  v i v a m e n t e ,  
n ã o  p ó d e m  e r g u e r  o s  o l h o s  
s e m  q u e  e l l a  o s  r o d e i e  p o r  
. t o d o s  o s  l a d o s .

O r a  a  b e l l e z a  é  t ã o  p r e ­
c i o s a ,  o s  g o z o s  q u e  p r o c u ­
r a  - s ã o  t ã o  d e l i c a d o s  e  p u ­
r o s ,  e  p o r  t a l  m o d o  e m  r e ­
l a ç ã o  c o m  o s  n o s s o s  s e n t i ­
m e n t o s  m a i s  t e r n o s  e  n o ­
b r e s ,  t ã o  p r o x i m o  d a  a d o ­
r a ç ã o  d e  D e u s ,  q u e  é  p e ­
n o s o  p e n s a r  n a  m u l t i d ã o  
d e  h o m e n s  q u e  v i v e m  n o  
m u n d o  e m  c e g u e i r a ,  c o m o  
s e  e m  v e z  d e  p o s s u í r e m  
e s t a  b e l l a  t e r r a  e  e s t e  g l o ­
r i o s o  f i r m a m e n t o ,  h a b i t a s ­
s e m  e m  u m  c á r c e r e .  U m a  
a l e g r i a  i n f i n i t a  s e  p e r d e  
p a r a  o  m u n d o ,  p o r q u e  n ã o  
s e  c u l t i v a  o  s e n t i m e n t o  d o  
b e l l o .

$

V E R G O N H A S

E s t á  a c t u a l m e n t e  n a  t é l a  
d a  d i s c u s s ã o  u m  e s t e n d a l  
d e  v e r g o n h a s  q u e  n o s  f a ­
z e m  c ó r a r  a s  f a c e s  d e  i n d i -  

-gwwçãcrr Sãcr rorpezas s e m  
c o n t o  q u e  p r e c i s a m  d e  u m  
c a s t i g o  s e v e r o ,  s e j a  q u e m  
f o r  a  p e s s o a  q u e  p o s s a  s e r  
p o r  e l l e  a t t i n g i d a .

O  r e s u l t a d o  d ’i s s o  é  n ã o  
h a v e r  c o n f i a n ç a  e m  n i n ­
g u é m .  P e r a n t e  o s  n u m e r o ­
s o s  e x e m p l o s  d e  p e c a l a t o s  
e  a l c a v a l l a s  q u e  t o d o s  o s  
d i a s  t e m o s  d e a n t e  d o s  
o l h o s ,  o s  a n i m o s  r e t r a h e m -  
s e  e  j á  n ã o c h e g a a  s a b e r - s e  
r e a l m e n t e  s e  a i n d a  e x i s t e m  
h o m e n s  d e  b e m .  E ’ p r o ­
f u n d a m e n t e  t r i s t e !

C o m  d i n h e i r o  c o n s e g u e -  
s e  t u d o .  A  h o n r a  e  a  m o ­
r a  l i d a d e  d e s a  p  p  a  r e  c e  m
n e s s e  s o r v e d o u r o  e n o r m e  
q u e  t r a g a  a s  i d é a s  e  a s  
c o n s c i ê n c i a s ;  o  o u r o  é  a  
p o d e r o s a  a l a v a n c a  q u e  f a z  
m o v e r  e s s a  r o l e t a  q u e  d e ­

F O L H E T I M

T ra d u cção  de J. DO S A N JO S

0 CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E  

A s campanhas do Christia­
no

C a p i t u l o  I V  
©  a m ig o  d o  lã sad o lp lt

— Sahiu de E rs le im ? ... H u m !...  
T e :n  a certeza d’isso?

—  Com pleta.
— E  quaes foram os m rtivos d’ essa 

sahida repentina?
-  Primeiro a péssima saude da filha

e depois o receio de que o bom bar­
deamento se prolongasse.

— Então é elle muito valente? disse 
o official, com  um sorriso sarcas- 
tico.

— Engana-se, respondeu o senhor 
Ferbach com voz serena.

— Bem! tomo nota das suas respos­
tas. náo de ser registradas e se não 
forem exactas em qualquer ponto, 
previne-o de que se ha de arrepen­
der.

— O homem que não recebe o r­
dens senão da sua consciência nunca 
tem nada que censurar a si proprio. 
replicou o tabellião em tom alti 
vo .

— Bem! fiamo nos em si. emquanto 
náo temos inform ações mais amplas.

Até breve senhor adm inistrador. 
D’aqui a uma hora voltarei aqui e 
terei a honra de lhe dizer quanto é a

contribuição de guerra que esta villa 
tem de pagar. Previno-o de que ha 
de ser grande.

— E sp e ro , replicou o senhor F e r­
bach, q ■ le se basearão nos modestos 
recursos da nossa população que é 
essencialmente operaria e por conse- 
gu nfe não e sti nas melhores situa­
ções.

—  Não tenha m edo, estamos bem 
informados e não se lhes pedirá mais 
do que podem dar. A  explosão de 
hontem á tarde é que lhes ha de cus­
tar cara. Até logo.

Os officiaes prussianos retiraram- 
se.

Ficando só. o tabellião foi para o 
seu gabinete e escreveu uma cartr 
que deu logo ao criado com ordem 
de a levar immediatamente ao doutor 
B ourdet e de não a entregar senão 
em mão própria. Era assim:

S o t r é e

R e a l i s a - s e  h o j e ,  á  n o i t e ,  
u m a  soirée p r o m o v i d a  p o r  
u m  g r u p o  d e  a c a d é m i c o s  
d e s t a  v i l l a ,  n a  s a l a  d a  S o ­
c i e d a d e  i 0 d e  D e z e m b r o .

P a r a  o  c o t i l h ã o  e s t ã o  
a l g u m a s  d a m a s  d a  n o s s a  
p r i m e i r a  s o c i e d a d e  f a z e n ­
d o  i n t e r e s s a n t e s  p r e n d a s .  
D e v e  s e r  u m a  n o i t e  a d m i ­
r a  v e l .
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F a c a d a
F a l l e c e u  n o  h o s p i t a l  d  e s ­

t a  v i l l a  n o  d i a  1 6 ,  p e l a s  4  
h o r a s  e  m e i a  d a  t a r d e ,  o  
t r a b a l h a d o r  J o s é  J o ã o  C a ­
b a ç o ,  q u e  p e l a s  6  h o r a s  d a  
t a r d e  d e  11 d o  c o r r e n t e ,  
n a  t a b e r n a  d e  M a r i a  A m é ­
l i a ,  n o  A l t o  c í A t a l a y a ,  f ó r a  
a g g r e d i d o  c o m  u m a  f a c a d a  
n o  v e n t r e  p o r  F e r n a n d o  d e  
O l i v e i r a .

Meu caro doutor

«O senhor Sim onnet está actual­
mente em grande perigo. Os allemães 
accusam-n’o de ter aberto uma mina 
na sua fabrica e deitar-lhe ou man­
dar-lhe deitar fogo hontem á tarde. 
A explosão pareceu que custou a vi­
da a uns trinta homens. O comman 
dante esteve agora com m igo, cheio 
de violenta colera, fez me ameaças 
terríveis e exige que eu lhe entregue 
o culpado. Respondi-lhe que não o 
conhecia e portanto q\ie me era im ­
possível, que ta ria —  isto foi para lhe 
fize r a bôcca doce -to d a s  as diligen­
cias para o descobri'-, que em todos 
os casos garantia a innocencia do se­
nhor Sim onnet e que lamentava deve­
ras que elle e n filha se tivessem re 
tirado na vespera. Peço lhe que mos­
tre esta carta ao nosso bom  amigo e

i i c í í i i í i C a ç ã o

P o r  m á  i n f o r m a ç ã o  i n ­
c l u í m o s  o  n o m e  d o  s r .  A n ­
t o n i o  T a m a n q u e i r o ,  n a  l o ­
c a l  q u e  s o b  o  t i t u l o  « M a i s  
u m a  s e l v a g e r i a » ,  p u b l i c á ­
m o s  n o  n o s s o  j o r n a l  u e  d o ­
m i n g o  p a s s a d o ,  q u a n d o  0  
v e r d a d e i r o  n o m e  d o  a r ­
g u i d o  é  A n t o n i o  S a m o u -  
q u e i r o .

F o r a m  j á  s u p e r i o r m e n t e  
a p p r o v a d o s  o s  e s t a t u t o s  d o  
A s y l o  d e  S .  J o s é .

C h e g a r a m  h o n t e m  d e  
C i n t r a  0  n o s s o  a m i g o  J o s é  
C .  S a l g a d o  J u n i o r  e  d a  C ú ­
r i a  o  n o s s o  a m i g o  B a l t h a ­
z a r  M a n u e l  V a l e n t e  o n d e  
h a v i a m  e s t a d o  a  a g u a s .

A  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  
D e z e m b r o  t o c o u  á  p o r t a  d o  
s r .  B a l t h a z a r  ( s e u  m e s t r e )  
c u m p r i m e n t a n d o - o .

que lhe diga que é urgente que ellè 
saia no mesmo instante da sua casa. 
A qu i náo lhe faltarão as dedicações.

«Hão de offerecer lhe dez asylos 
em logar de um e é certo que todos 
os habitantes d’esta terra, desde o 
prim eiro até ao ultim o, antes queriam 
m orrer do que atraiçoar o incognito 
do seu venerado patrão. Se o senhor 
Sim onnet e a menina B ertha hesita­
rem em reco rrer a este meio de sal­
vação, digo-lhes que assim é necessá­
rio , que eu dei a minha palavra de 
que elles já não estavam em E rslein  e 
que pararia com a minha vida a men­
tira que disse se ella se chegasse a 
provar.

( '.ontinuaj.



P r e v e n i m o s  o s  c o n t r i b u ­
i n t e s  q u e  a i n d a  n ã o  p a g a ­
r a m  a  2 . a p r e s t a ç ã o  d a s  s u -  ■ 
a s  c o n t r i b u i ç õ e s ,  q u . :  o fá-1 
ç a m  a t é  a o  d i a  3o  d o  c o  •- 
r e n t e ,  d a t a  e r n  q u e  t e  ; . l n a  
o  p r a s o .

-----------------------------------------* ^ -—

D e c o r r e r a m  c o m  a n i m a ­
ç ã o  a s  f e s t a s  á  S e n h o r a  d a  
V i d a  n a  v i l i a  d e  A l c o c h e t e .  
C o n s t a r a m  d e  p r o c i s s ã o ,  
i l l u m i n a ç õ e s  á  v e n e z i a n a ,  
k e r m e s s e ,  f o g o  d e  a r t i f i c i o  
e  t o u r a d a s .  A b r i l h a n t o u  a s  
f e s t a s  a  b a n d a  d e  i n f a n t e ­
r i a  n . °  2 .

C h e g a r a m  a  e s t a  v i l l a  n o  
d i a  21  d o  c o r r e n t e ,  v i n d o s  
d e  M o n d a r i z ,  p a r a  o n d e  
h a v i a m  i d o  f a z e r  u s o  d a s  
a g u a s ,  o s  n o s s o s  a m i g o s ,  
e x . mos s r s .  F r a n c i s c o  d a  S i l ­
v a ,  d i g n í s s i m o  p r e s i d e n t e  
d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  d ’e s t a  
v i l l a ,  e  M a n u e l  F e r r e i r a  G i -  
r a l d e s ,  h a b i l  p h a r m a c e u t i ­
c o .

F e l i c i t á m o s  c o r d i a l m e n ­
te  o s  n o s s o s  a m i g o s  p o r  
r e g r e s s a r e m  m u i t o  m e l h o -  
l h o r a d o s  d e  s a u d e .

f r u t u o s a
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :
U m  i n d i v i d u o  c o n h e c i d o  

a p e n a s  p e l o  n o m e  d e  C u s ­
t o d i o ,  n a t u r a l  d e  O l i v e i r a  
d e  A z e m e i s ,  n o  d i a  i 5, v i ­
c t i m a  d e  c o n g e s t ã o  c e r e ­
b r a l ;  A n t o n i o  J o a q u i m ,  d e  
4 4  a n n o s  d e  e d a d e ,  n a t u r a l  
d e  A l d e g a l l e g a ,  n o  d i a  17,  
v i c t i m a  d e  t u b e r c u l o s e  p u l ­
m o n a r ;  J o s é  d e  S o u s a  F e r ­
r a ,  p r o p r i e t á r i o ,  c a s a d o ,  d e  
7 8  a n n o s  d e  e d a d e ,  v i c t i m a  
d e  a m o l l e c i m e n t o  c e r e b r a l .

A ’ e n l u t a d a  f a m i l i a  e n v i á ­
m o s  o  n o s s o  s e n t i d o  p e s a r .

T e m  ' o j  * l o g a r  p e l a s  7  
h- : 5l o i i e .  n a  s é d e  d a  

. i . ° d e D e z e m b r o ,  
a  r e u n i ã o  p a r a  a  o r g a n i s a -  
ç ã o  d e  e s c o l a s  p a r a  e n s i n o  
p r i m á r i o  e  s e c u n d á r i o ,  n a ­
q u e l l a  S o c i e d a d e .

A N M N C i C S  

ANNUNCIO

C O i l C i  DE ALDEGALLEGA
) 1D ATI?

t e s ,  e s t a n d o  á q u e l l e s  p a ­
t e n t e s  n o  a c t o  d a  p r a ­
ç a .

S á o  c i t a d o s  p a r a  a  d i -  
r ! _ ' ; - r e n i : i t a ç ã o  q u a e s q u e r  

s  i n e é r t o s ,  n o s  t e r ­
m o s  e  p a r a  o s  e f f e i t o s  d o  
n u m e r o  i . °  d o  a r t i g o  8 4 4  
d p _  c o d i g o  P r o c e s s o  ci­
vil. E  p a r a  c o n s t a r  d i g o  ci­
vil.

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
12  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

V erifiq u ei a exactidão:

O JUIZ DE D IRE ITO ,

i . °  s u b s t i t u t o  

Cesar Fernandes Venlura.
0  ESCRIVÃO,

José M aria de Mendonça.

A N w u i s r o i o

COMAECA SE ALDEGALLEGA

( * á . a p u b l i c a ç ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i ­
r e i t o  e  c a r t o r i o  d o  p r i ­
m e i r o  o f f i c i o ,  e  a u t o s  d e  
e x e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a ,  
c m  q u e  é  e x e q u e n t e  
J o ã o  M a r t i n s  G o m e s ,  r e ­
s i d e n t e  n a  M o i t a  e  e x e ­
c u t a d o  J o s é  M a r q u e s  F e i -  
tc i ra  e  m u l h e r ,  r e s i d e n ­
t e s  n o  C h ã o  D u r o ,  h ã o  
d e  s e r  p o s t a s  e m  p r a ç a  
n r > d i a  a 3 d o  c o r r e n t e  
p e l a s  11 h o r a s  d a  m a n h ã  

P  p o r t a  d o  t r i b u n a l  d e  
e s te j u í z o ,  p a r a  s e r e m  
a r r e m a t a d o s  a  q u e m  m a i -  

. ° r  l a n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  
as  s u a s  a v a l i a ç õ e s ,  v a r i o s  

' *s  m o v e i s  e  s e m o v e i l -

( $ . *  p s i b l l  s a c ã o )

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i ­
r e i t o  e  p e l a  e x e c u ç ã o  d e  
s e n t e n ç a  p r o m o v i d a  p e l a  
f i r m a  M .  S .  V e n t u r a  &  
F i l h o s  c o n t r a  J o s é  L u i z  d a  
C o s t a  P a s t o r ,  d e  e s t a  
v i l l a ,  v ã o  á  p r a ç a  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  d e  e s t a  c o ­
m a r c a  n o  d i a  23 d e  s e ­
t e m b r o  c o r r e n t e  p e l a s  11 
h o r a s  d a  m a n h ã  o s  f r u ­
c t o s  p e n d e n t e s  c o n s t a n ­
t e s  d e  u v a s ,  f i g o s  e  p e ­
q u e n a  p o r ç ã o  d e  m i l h o  
n a  f a z e n d a  d o  e x e c u t a d o  
n o  V a l l e  d e  R e z i n a ,  f r e ­
g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  e  
p o s t o s  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  d e z  m i l  r é i s ,  e  v e n d i ­
d o s  a  q u e m  m a i s  d e r  s o b r e  
e s t a  q u a n t i a .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  m e s ­
m a  p r a ç a  q u a e s q u e r  c r é ­
d o r e s  i n c e r t o s .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,
i 3 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

0  E SCR IVÁO

Antonio Julio Pereira  
Moutinho.
Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE D IREITO.

2 . 0 s u b s t i t u t o  

Duarte Maneira

J e s u s  M i r a n d a ,  m o r a d o ­
r a  q u e  f o i  n o  l o g a r  d e  
S a r i l h o s  G r a n d e s ,  n o  q u a l  
é  c a b e ç a  d e  c a s a l  o  s e u  
v i u v o  J o s é  P e r e i r a  C a r -  
r o m e u ,  s c  h ã o  d e  v e n ­
d e r  e  a r r e m a t a r  e m  h a s ­
t a  p ú b l i c a  a  q u e m  m a i o r  
l e n ç o  o f f e r e c e r  s o b r e  o  
v a l o r  d a  s u a  a v a l i a ç ã o  o s  
b e n s  s e g u i n t e s :

T r e s  c a i x a s  d e  p i n h o ,  
a v a l i a d a s  e m  i $ 5o o  r é i s .

U m a  m é z a  e  d u a s  c a ­
d e i r a s  v e l h a s ,  a v a l i a d a s  
e m  i $ o o o  r é i s .

U m a  c o u r e l l a  d e  t e r r a  
d e  s e m e a d u r a ,  c o m  v i ­
n h a ,  s i t a  n a s  P e r e i r a s  p r o ­
x i m o  a  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  
f o r e i r a  e m  m i l  r é i s  a n ­
n u a e s ,  a  F r e d e r i c o  C a r ­
l o s  M o n i z ,  d e  L i s b ô a ,  a v a ­
l i a d a  e m  i 8 o $ o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a t a ­
ç ã o  e  a h i  u z a r e m  d o s  s e u s  
d i r e i t o s  s o b  p e n a  d e  r e v e ­
l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 8  d e  a g o s t o  d e  1 9 0 6 .

o  ESCRIVÁO ,

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE D IRE ITO ,

A. Franco.

A R R E N D A - S E

O u  v e n d e - s e  u m a  f a z e n ­
d a ,  p r o x i m o  a o  B u r r a l h a l ,  
p e r t e n c e n t e  a  F r a n c i s c a  E s ­
t e i r a .  T r a t a - s e  c o m  a  p r ó ­
p r i a ,  n a  r u a  d a  R o s a ,  1 0 6 ,  
1 ,°— L i s b ô a .

ANNXJN CIO
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ANNUNCIO

C O M C A  1)1 ALDEGALLEGA

( i . a p u b l i c a ç ã o )

N o  d i a  s e t e  d e  s e t e m ­
b r o  p r o x i m o ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d ’e s -  
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  
d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o -  
g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  M a r i a  d e

c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s ­
s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o  e  a h i  u s a r e m  d o s  
s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
\5 d e  s e t e m b r o  d e  1 9 0 6 .

O ESCRIVÁO.

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JUIZ DE D IRE ITO

i . °  s u b s t i t u t o  

Cesar Fernandes Venlura.

( l . a p u b lic a ç ã o )

N o  d i a  t r i n t a  d o  c o r ­
r e n t e  m e z  d e  s e t e m b r o  
p e l a s  o n z e  h o r a s  d a  m a ­
n h ã ,  á  p o r t a  d o  t r i b u ­
n a l  j u d i c i a l  d e  e s t a  v i l l a  
d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i b a ­
t e j o ,  n o s  a u t o s  d e  a r r e s ­
t o  r e q u e r i d o  p o r  J o s é  F e r ­
n a n d e s  R e p a s ,  c o n t r a  M a ­
n u e l  M a r q u e s  C e p i n h a ,  
a m b o s  c a s a d o s ,  m o r a d o ­
r e s  n e s t a  m e s m a  v i l l a  d e  
A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
s e  h ã o  d e  v e n d e r  e  a r ­
r e m a t a r  e m  h a s t a  p ú b l i ­
c a  a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  
o f f e r e c e r  s o b r e  o  v a l o r  
d a  s u a  a v a l i a ç ã o ,  a s  u v a s  
d a  p r e s e n t e  c o l h e i t a  e x i s ­
t e n t e s  n u m a  f a z e n d a  n o  
s i t i o  d e  P a l h a v ã  l i m i t e s  
d e  A l c o c h e t e ,  p e r t e n c e n ­
te  a o  a r r e s t a d o ,  a v a l i a ­
d a s  e m  4 $ 5 o o  k i l o s ,  n o  
v a l o r  d e  q 5S o o o  r é i s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s

VENDE-SE 261
P a l h a  d e  t r i g o  e n f a r d a ­

d a ,  a o s  w a g o n s ,  p o s t a  e m  
q u a l q u e r  e s t a ç ã o  p e l o  c a ­
m i n h o  d e  f e r r o ,  e n t r e  S e t ú ­
b a l  e  B a r r e i r o ,  a  1 0 0  r é i s  
o s  i 5 k i l o s .  N o  a r m a z é m ,  a  
2 0 0  r é i s  e  a  1 8 0  r é i s  c a d a  
f a r d o .

P e d i d o s  a  J o ã o  M a r t i n s  
G o m e s ,  M o i t a .

8a j u  v M
T r e s p a s s a - s e  o  H O T E L  

A L E M  í E J A N O  c o m  t o d o s  
o s  s e u s  p e r t e n c e s ,  s i t o  n a  
r u a  d o  C a e s ,  d ’e s t a  v i l l a ,  
c o m  f r e n t e  p a r a  a  r u a  d o  
T e n e n t e  V a l a d i m .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a -  
s e  a o  p r o p r i e t á r i o  d o  r e f e ­
r i d o  h o t e l ,  o  s r .  M a n u e l  
C y p r i a n o  P i o ,  n e s t a  v i l l a .

‘AVELINO M. CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA279 - - - - - - - - - - -

V e n d e  e  c o n c e r t a  t o d a  a  q u a ­
l i d a d e  d e  r e l o g i o s  p o r  p r e ç o s  
m ó d i c o s .

R e s p o n s a b i l i s a - s e  p e l o s  c o n ­
s e r t o s  q u a n d o  o  f r e g u e z  f i q u e  
m a l  s e r v i d o ,  r e s t i t u i n d o - l h e  a  i m ­
p o r t a n c i a  j á  p a g a .  ■

R U A  D O  P O Ç O ,  T - a l d e g a l l e g a

N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L A
DE

EVSTÃQ&tO MtlMH&M I  IBMãMQS
Vendas por atacado e a miudo de géneros vindos di­

rectamente de Hespanha. como P 1M E N  F Ã O  dôce e p i­
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de 
i . A qualidade, assucar, café, chá, manteiga, arroz nacio­
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / .a qualida­
de pelos preços de Lisbôa. I r  á R u a  d o  C a e s ,  d e b a i x o  d a

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
20!

TYPOGRAPHÍA MODERNA
DE

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N ’esta typograpliia satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

E x e c u t a m - s e  i m p r e s s o s  p a r a  t o d a s  a s  r e p a r t i ç õ e s  
p ú b l i c a s ,  t i m b r a m - s e  e n v e l o p p e s ,  i m p r i m e m - s e  f a c t u ­
r a s ,  m a p p a s ,  c i r c u l a r e s ,  m e m o r a n d u n s ,  r e c i b o s ,  v a l e s ,  
c o n v i t e s ,  p a r t i c i p a ç õ e s ,  c a r t a s  f ú n e b r e s ,  r ó t u l o s ,  p r o -  
g r a m m a s ,  e t c . ,  e t c .

I m p r i m e m - s e  j o r n a e s  d e  q u a l q u e r  f o r m a t o ,  
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
iniiiiiiiiimiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;ii!iiiiiiiiii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Espccialiòabc cm cartões Dc visita brancos, íarjactos 
e pretos com íiíeíc ÍUmraòo para agradecimento

DESDE 300  RÉIS O CENTO
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O DOMI NGO

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor nisso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P r e ç o  SOO r e i s
« x 4 É D IT O  R A »  

L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o
M  LISBOA. 8f

(IS DRAMAS 
da c e m

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E.  L A D O U C E T T E
Os amores trágicos de Manon Les 

eaut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x , tormam o entrecho d’este 
rom ance, rigorosamente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
cie originalidade deveras encantador.

A  corte de Lu iz x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu no vo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A ,edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de i6  paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

S í í  r é i s  «  fa scsesa lo
:fi«M5> r é i s  «í i s f ía í í í

2  v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á B ib lio th e caP o p ular.E m ­
presa E d ito ra . 162. Rua da Rosa. 162 
-- I ishoa.

oT m m í m
F  A. R  I  S

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  o c c o r r i d o s  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  P a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a .

MAXIMO CORKI

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a
e m \ i r t u i i a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l l u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P r e c o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
Varres, r u a  d o  D i a r i o  d e  

N p t i c i a s ,  c p — L i s b ô a .

GAZETA das ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da A gricola e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis, prem iado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe- 
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Im pren a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, 1.0—  P O R T O .

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns Grandella, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

ANTIGO E HOVO T E S T A M E N T O

(Vida de .lesus C hristo  e dos p r i­
m e.ros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

“ IS s tre S S a  «3<s» T V o r íc ..

Com  approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, brochada.— 160 réis. C arto­

nada — 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­

nio r, rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

Agricultora pa­
ra as escolas 
primarias.

P re ç o  100 réis.— L ivraria  Figuei­
rinhas Ju n io r, 75. rua das O liveiras, 77

P O R T O

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B O N U S  U N IV E R S A L  

p e l o  282
Bows EsFÊCJxU

q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e ­
a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s  
f r e g u e z e s  q u e  c o m p r e m  n a

LOJA DO POVO
I-.argo IJgreja  

I*raça A gr ieoS a

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B O N U S  
m u i t o  m a i s  p r á t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - U n i  v e r s a i  e  o u t r o s .

T a o  vêr objectos-brindes 
em exposição permanente.

Artigos de prim eira  0 
„  qualidade, p o r preços f| 
í j  vantajosos, so'  se ven- U 
|  dern na
8  L O JA  DO P O V O  S

L A R G O  DA E G R E JA

T

p a u v e r t

0 VALLE M S
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P orto

«0  Valle das Lagrim as  é  
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d ’e s -  
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o ­
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  7 5 ,  P o r t o .

IOYÀ EIPREZi279
—  D E —  
a

ES tíâ  E S  5 3 3  Z & i m  E H  EZ3 3 3  Sfi B 2 S S  Í W

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

N O  A L T O  D A  B A R R O S A
E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O

E f t C R I P T O U I O :  LARGO DE S. PAULO,  12,1.° D.
- g @ S  L I S B O A  1m -

AVISO 
AOS SRS.  LAVRADORES

E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

I T A R I N H A  D E  T R E M O Ç O

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 POlí CENTO II!
nas compras de 5o saccas para cima.

COMPANHIA FABRIL SINGER
260 _________

P o r 5 00 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a A U R É L I O  J O Ã O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa \  5 & < r e o &  c v l e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.
B a i r r o  S e r r a n o  — A L D E G A L L E G A .

MM! II FM D I A R IO  DE NOTÍCIAS
A  G U E R R A  A N G L O - B O E R

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com  num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do T ra n svaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas . . . . . . . . . . . .  3 o réis
Tomo de 5 fasciculos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descri}'tas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L 0 -1 0 E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d ‘esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas pequvnas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente com o irresistível attractivo d u m a nar­
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Emprega do D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0 — L I S B O A

N O V O  D I C C I O N A R I O

ENCYCLOPEDICO ILLUSTRADO
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A  ss  igwat53 ra jsermasseagte

F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .
T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

GOSTA GUIMARÃ.ES & C.A
L IS B O A  — Larga da Annunciada, g — ou aos seus 

correspondentes da provinda.

E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

REIS Sc ANINO
— * CO M  •

0FFIC1NA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação c o n t ín u a  e 

intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspirem- 
te-premente e simples, pãra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em co-bre.
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